Interpretação do Alcorão -Báqara I

a segunda e a mais longa Surata (capítulo) do Alcorão Sagrado. É certo que não foi revelada de uma só vez, mas em várias fases, de acordo com as necessidades da sociedade islâmica de Medina. Ela se distingue pela sua abrangência, estendendo-se pelos princípios da crença e as práticas religiosas, sociais, políticas e econômicas dos muçulmanos. Nessa Surata encontramos:
1. Textos a respeito do Monoteísmo e do conhecimento
do Criador, desvendando os segredos do Universo.
2. Viagens ao Mundo Vindouro e da Ressurreição, vinculadas
aos exemplos sensoriais, como a história de Abraão (a.s.), a
ressuscitação do pássaro e a história de Uzair (a.s.).
3. Exemplos que estão ligados ao milagre do Alcorão e
à importância do Livro do Poderoso Deus.
4. Uma longa sucessão de fatos a respeito da situação
dos judeus, dos hipócritas e suas negativas quanto ao
Alcorão e ao Islã.
5. Exposição da história dos profetas, principalmente
de Abraão (a.s.) e Moisés (a.s.).
6. Esclarecimento de diferentes leis islâmicas quanto à
oração, ao jejum, à jihad, ao hajj, à quibla (direção de
culto), ao casamento, ao divórcio, ao comércio, à dívida, aos juros, aos gastos, às punições, às proibições de
alguns alimentos e algumas bebidas, aos jogos de azar,
o anúncio das regras de testamento e coisas similares.
Quanto a sua denominação, é tirada da história
da vaca dos israelitas, quando Moisés (a.s.) lhes pediu:
“Deus vos ordena sacrifcar uma vaca” (2:76).
1. Alef, Lam, Mim.
Vinte e nove Suratas (capítulos) do Alcorão iniciam-se com letras separadas do alfabeto árabe. Essas
